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RESUMO 
Objetivo: avaliar a efetividade de atividade educativa on-line sobre aleitamento materno (AM) 
para conhecimento cognitivo de agentes comunitários de saúde (ACS). Métodos: estudo quase-
experimental, realizado com agentes comunitários de saúde. Aplicou-se, previamente, teste do 
conhecimento sobre aleitamento materno. Em seguida, os participantes foram submetidos à 
atividade educativa on-line teórica e prática. Posteriormente, foi aplicado o pós-teste. Resultados: 
a amostra foi constituída por 53 profissionais. A atividade se mostrou efetiva, pois foi capaz 
de melhorar o conhecimento cognitivo dos profissionais sobre o aleitamento materno. Houve 
estatística significativa nas variáveis sobre fisiologia (p<0,001) e benefícios da amamentação 
(p<0,003), posição para amamentar (p<0,002), intervalos entre as mamadas (p<0,001), 
intercorrências mamárias (p<0,001) e conservação do leite (p<0,005). Conclusão: a estratégia 
educativa on-line obteve efetividade na melhora do conhecimento cognitivo dos ACS sobre AM 
em todos os aspectos abordados. Destacam-se evidências estatísticas referentes à diferença entre 
o conhecimento cognitivo prévio e o conhecimento posterior à atividade educativa on-line nas 
variáveis sobre fisiologia e benefícios da amamentação, técnica de amamentação, intervalos 
entre as mamadas, intercorrências mamárias e conservação do leite.
Palavras-chave: Aleitamento Materno; Educação em Saúde; Agentes Comunitários de 
Saúde; Conhecimento; Tecnologia da Informação.

ABSTRACT
Objective: to evaluate the efficacy of an online educational activity on breastfeeding (BF) for 
the cognitive knowledge of community health agents (CHAs). Methods: quasi-experimental 
study, carried out with community health agents. Previously, a knowledge test on breastfeeding 
was applied. Then, the participants were submitted to the theoretical and practical online 
educational activity. Subsequently, the post-test was applied. Results: the sample consisted of 
53 professionals. The activity proved to be effective, as it was able to improve the professionals' 
cognitive knowledge about breastfeeding. There were significant statistics in the variables 
on physiology (p<0.001) and benefits of breastfeeding (p<0.003), breastfeeding position 
(p<0.002), intervals between feedings (p<0.001), breast complications (p<0.001) and 
conservation of milk (p<0.005). Conclusion: the online educational strategy was effective in 
improving the CHAs’ cognitive knowledge about BF in all aspects addressed. Statistical evidence 
is highlighted regarding the difference between prior cognitive knowledge and knowledge after 
the online educational activity in the variables on physiology and benefits of breastfeeding, 
breastfeeding technique, intervals between feedings, breast complications and milk conservation.
Keywords: Breast Feeding; Health Education; Community Health Workers; Knowledge; 
Information Technology.

RESUMEN
Objetivo: evaluar la eficacia de una actividad educativa online sobre lactancia materna 
para el conocimiento cognitivo de los agentes de salud comunitarios. Métodos: estudio 
cuasi experimental, realizado con agentes de salud comunitarios. Previamente, se aplicó 
una prueba de conocimientos sobre lactancia materna, tras lo cual, los participantes fueron 
sometidos a una actividad educativa teórica y práctica en línea y, posteriormente, se aplicó 
una pos prueba. Resultados: la muestra estaba formada por 53 profesionales. La actividad 
demostró ser eficaz porque consiguió mejorar los conocimientos cognitivos de los profesionales 
sobre la lactancia materna. Hubo estadísticas significativas en las variables sobre fisiología 
(p<0,001) y beneficios de la lactancia (p<0,003), posición para amamantar (p<0,002), 
intervalos entre tomas (p<0,001), complicaciones mamarias (p<0,001) y conservación de 
la leche (p<0,005). Conclusiones: la estrategia educativa online fue eficaz para mejorar los 
conocimientos cognitivos de los TSC sobre LM en todos los aspectos abordados. Destacamos 
la evidencia estadística respecto a la diferencia entre los conocimientos cognitivos antes y 
después de la actividad educativa online en las variables sobre fisiología y beneficios de la 
lactancia materna, técnica de lactancia, intervalos entre tomas, complicaciones mamarias y 
conservación de la leche.
Palabras clave: Lactancia Materna; Educación en Salud; Agentes Comunitarios de Salud; Conocimiento; 
Tecnología de la Información.
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INTRODUÇÃO
A amamentação consiste numa prática de fundamen-

tal importância para a saúde materno-infantil. O leite 
materno pode prevenir 13% da mortalidade infantil no 
mundo, sendo fator de proteção contra doenças infec-
tocontagiosas e cardiovasculares, leucemia, enteroco-
lite necrosante, doença celíaca e doenças inflamatórias 
intestinais.1

Apesar desses benefícios, apenas 40% das crianças no 
mundo recebem Aleitamento Materno Exclusivo (AME) 
no início da vida. Existem diferenças entre países de renda 
média e alta, com 23,9% de AME no primeiro semestre 
de vida nos países de alta renda, e países de renda baixa, 
com 50,8%. No Brasil, o último relatório cedido à Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) sobre amamentação 
mostrou um índice de 45,7% de AME até os seis meses.2

Diversos fatores contribuem para as baixas taxas de 
adesão ao AME. Dentre eles, destacam-se: crença no leite 
fraco/insuficiente; introdução de outros tipos de leite; 
uso de chupeta ou mamadeira; trauma e dor mamilar; e 
pouco incentivo dos profissionais de saúde.3

Dentre esses profissionais, vislumbra-se o Agente 
Comunitário de Saúde (ACS), profissional imprescindí-
vel no âmbito da Saúde da Família, pois é o mediador 
entre comunidade e equipe de saúde. Isso porque ele está 
em contato permanente com as famílias, realizando ações 
de caráter educativo e identificando problemas, com a 
finalidade de resolvê-los junto à equipe. Portanto, o ACS 
se caracteriza como colaborador imprescindível para o 
sucesso da amamentação, tendo em vista que é o pro-
fissional mais próximo às puérperas que necessitam de 
orientações.4

Uma pesquisa realizada com 148 ACS revelou que 
45,9% dos agentes não foram capacitados para realizar 
orientações práticas sobre amamentação para as mães, 
enquanto 63,3% nunca participaram de cursos sobre a 
temática. Evidencia-se, portanto, que o conhecimento dos 
ACS sobre a prática e a promoção do aleitamento materno 
(AM) é limitado.5

No contexto pandêmico, apesar das taxas de mor-
talidade por COVID-19 serem baixas em crianças, esse 
grupo foi desproporcionalmente afetado pela interrup-
ção dos serviços de saúde de rotina. As diretrizes inter-
nacionais não contraindicam a amamentação de mães 
com COVID-19, tendo em vista que os benefícios supe-
ram quaisquer riscos potenciais de transmissão do vírus 
a partir do leite materno. Logo, o aconselhamento sobre 
nutrição e o suporte e monitoramento do estado nutricio-
nal das crianças devem ser continuados, principalmente 
quando as consultas de rotina forem limitadas.6,7

Desse modo, percebe-se a necessidade de capacita-
ções com os ACS para ações que promovam o AM, de 
modo a ampliar as possibilidades de manejo clínico com 
atenção à família, à saúde da mulher e à comunidade, 
para além da criança.8 As capacitações devem ser reali-
zadas por enfermeiros da Atenção Primária, cuja atua-
ção não se restringe a executar técnicas e procedimentos, 
pois também abrange liderança, ética, gestão de pessoas e 
recursos materiais, trabalho em equipe, cuidado à saúde 
e educação permanente.9

Com a globalização na sociedade moderna, a Enfer-
magem tem utilizado as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) para desenvolver o cuidado nos 
diversos panoramas da saúde. Assim, é importante que 
os profissionais de saúde reconheçam as oportunidades 
que o meio digital proporciona para a educação em saúde, 
favorecendo o aprendizado.

Uma pesquisa que utilizou ferramentas pedagógi-
cas digitais com profissionais da atenção básica eviden-
ciou maior qualificação dos profissionais participantes do 
curso. O estudo verificou que houve contribuição para 
disseminação e acesso do conhecimento técnico-cientí-
fico, demonstrando que a estratégia on-line favorece a 
ampliação de ações de educação em saúde, mesmo em 
contextos de pandemia.10

Nesse contexto, percebe-se a necessidade de aprimo-
rar o conhecimento dos ACS sobre o AM por meio de 
novas tecnologias (mesmo em períodos pandêmicos), con-
tribuindo para transformar a realidade da atuação desses 
profissionais e, consequentemente, da saúde materno-
-infantil. Assim, a presente pesquisa teve como objetivo 
avaliar a efetividade de uma atividade educativa on-line 
sobre AM para conhecimento de ACS.

MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um estudo quase-experimental de inter-

venção, com grupo de controle não equivalente anterior-
-posterior. Realizado de maio a setembro de 2020, foi 
conduzido de forma on-line junto a profissionais dos muni-
cípios de Redenção e Acarape, no interior do estado do 
Ceará, Brasil. Optou-se por essa localização porque, em 
geral, as cidades localizadas no interior têm lacunas de 
acesso à informação e aos serviços de saúde.

A unidade de intervenção consistiu em ACS que inte-
gram as equipes de Saúde da Família que compõem a 
Rede de Atenção Primária dos municípios. A comparação 
da situação antes e depois da atividade educativa reali-
zada, sem grupo controle e randomização, foi o desenho 
adotado.

https://doi.org/10.35699/2316-9389.2023.39067
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Segundo dados das secretarias de saúde dos municí-
pios, a cidade de Redenção conta com 10 Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS), com um total de 63 ACS; já a cidade 
de Acarape possui 11 UBS, com 33 ACS, totalizando, por-
tanto 96 ACS nas duas cidades. Para cálculo amostral 
deste estudo, utilizou-se da fórmula para populações fini-
tas, considerando a prevalência p= 50% (quando não 
há informação sobre a proporção de interesse), o nível 
de confiança de 95% e o erro amostral de 5%. Assim, a 
amostra estimada foi de 77 ACS.

Entretanto, foram utilizados alguns critérios de inclu-
são, quais são: estar lotado para trabalhar na unidade de 
saúde dos referidos municípios há mais de um ano; ter 
computador/notebook/celular com acesso à internet e apli-
cativo WhatsApp. Excluíram-se 6 profissionais, sendo 4 
por questões de licença-saúde e 2 por estarem de férias. 
Houve perda amostral de 18 ACS devido aos critérios de 
descontinuidade: 10 faltaram um dos dias programados 
e 8 não responderam ao pós-teste após a atividade edu-
cativa. Assim, a amostra final foi constituída por 53 ACS. 

Inicialmente, os coordenadores das UBS foram conta-
tados e repassaram os contatos dos ACS das unidades. De 
posse desses dados, os ACS foram abordados via telefone, 
tendo sido explicados os objetivos e benefícios da pes-
quisa. Após aceitarem participar do estudo, os profissio-
nais receberam, via aplicativo WhatsApp, o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para assinarem.

A coleta de dados ocorreu em três etapas. A primeira, 
realizada por meio de formulário criado no Google Forms 
e enviado pelo WhatsApp, investigou as variáveis socio-
demográficas (idade, sexo, estado civil e escolaridade), o 
tempo de atuação como ACS e se já participou de alguma 
capacitação/curso sobre AM. Também foi enviado o pré-
-teste, criado no Google Forms, com intuito de avaliar o 
conhecimento cognitivo dos profissionais antes de a ati-
vidade educativa on-line ser aplicada. 

A segunda etapa se referiu à aplicação da atividade 
educativa de forma síncrona e on-line, em que o conteúdo 
teórico foi abordado por meio de uma videoaula (slides) 
com duração de 30 minutos. Essa aula  antecedeu 15 dias 
a demonstração do conteúdo prático (30 minutos), no 
qual foi utilizado um Kit Amamentação (boneca, avental 
e mamas; referência: 01961, da marca Virtual Saúde e Kit 
com 8 unidades de pote de vidro para Armazenar leite 
Materno Rbrvidros-Código echch82hh5). Seguindo as 
normas e recomendações da literatura científica vigente 
e preconizadas pelo Ministério da Saúde,11,12 a aula teó-
rica contemplou os seguintes temas: tipos de AM, benefí-
cios do AM, anatomia e fisiologia da lactação, técnicas de 
amamentação, manejo clínico da amamentação (fissura, 

ingurgitamento, mastite e candidíase), ordenha e conser-
vação do leite.

O conteúdo prático foi realizado por uma enfermeira 
consultora em amamentação, a qual realizou a demons-
tração das seguintes temáticas: técnica de amamentação 
(pega correta e tipos de posições), ordenha e conserva-
ção do leite. Também foram empregados recursos tecno-
lógicos para favorecer o aprendizado, assim como houve 
interação com os profissionais por meio de vídeos, jogos 
de fixação e caso clínico.

A atividade educativa foi realizada por 2 discentes 
do oitavo semestre de Enfermagem que fazem parte do 
grupo de pesquisa em Saúde Sexual e Reprodutiva e 1 
enfermeira consultora em amamentação, que é doutora 
e docente de uma universidade pública. O ambiente uti-
lizado para realizar a aula foi o Laboratório de Enferma-
gem de Saúde da Criança, da Universidade da Integra-
ção Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).

A escolha pela forma síncrona visou permitir que os 
ACS tivessem livre acesso para fazer perguntas e esclare-
cer dúvidas durante a apresentação do conteúdo.

Por fim, na terceira etapa, foi aplicado o pós-teste, da 
mesma forma que o pré-teste. Ele foi aplicado logo após 
a atividade educativa, a fim de avaliar os conhecimentos 
cognitivos dos ACS. O pós-teste foi enviado pelo aplicativo 
WhatsApp, tendo sido estabelecido o prazo de até uma 
semana para os profissionais responderem.

O instrumento utilizado no pré-teste e no pós-teste foi 
criado pelos pesquisadores, adaptado de Suárez-Cotelo.13 
Ele foi composto de 10 questões objetivas, com 4 alter-
nativas cada e apenas 1 correta. Os participantes foram 
questionados sobre os temas: tipos de AM, benefícios do 
AM, hormônio envolvido na lactação, técnicas de ama-
mentação, manejo clínico da amamentação, ordenha e 
conservação do leite.

Os resultados do pré-teste foram considerados para 
definir a distribuição da carga horária da ação educativa 
e para entender de que forma os ACS deveriam proceder 
para promover e apoiar o AM junto à comunidade e às 
famílias, reconhecendo os limites técnicos e legais desses 
profissionais da saúde. 

Os dados foram armazenados no software Microsoft 
Excel®. Para análise dos dados, adotou-se o pacote esta-
tístico IBM - SPSS 22.0 para estatística descritiva. Para 
buscar comparação entre os acertos antes e depois da 
atividade educativa, aplicou-se o teste de Wilcoxon com 
nível de significância de 5%, sendo considerado signifi-
cativo o valor de p<0,05.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa (CEP) da UNILAB e seguiu as recomendações dos 
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preceitos éticos da Resolução nº 466/2012, do Conselho 
Nacional de Saúde. Como estudo foi realizado junto a 
funcionários, assegurou-se a todos que a presente pes-
quisa não envolvia avaliação de desempenho, garantin-
do-lhe0s sigilo das respostas dadas às duas entrevistas. 
Diante disso, os ACS assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) para participação no 
estudo.

RESULTADOS

A amostra final foi composta por 53 ACS de 16 UBS 
das cidades de Redenção e Acarape, sendo que 15 ACS 
foram do município de Acarape e 38 de Redenção. Dentre 
as características dos participantes, a maioria era com-
posta por mulheres (88,7%), com idades entre 41 e 50 
anos (52,9%), casadas ou em união estável (66,1%) e 
com nível médio (79,4%). No que diz respeito ao tempo 
de atuação enquanto ACS, grande parte apresentou bom 
tempo de experiência no cargo: 26 (49,1%) tinham entre 
11 a 20 anos de atuação, e 38 (71,7%) ACS afirmaram 
ter participado de algum curso ou capacitação sobre AM 
anteriormente, conforme Tabela 1.

Predominaram ACS com tempo de atuação entre 11 
e 20 anos, seguidos de 21 e 30 anos; apenas 11,3% atua-
vam entre 1 e 10 anos. Em relação à participação anterior 
em capacitações sobre AM, 71,7% afirmaram ter partici-
pado, e 28,3% não participaram.

Com base nas respostas satisfatórias apresentadas, 
observou-se que os conhecimentos cognitivos dos ACS 
aumentaram quando comparados o antes e o depois das 
atividades. Esse aumento se refere aos conceitos aleita-
mento materno exclusivo (AME), fisiologia os benefícios 
da amamentação, como observado na Tabela 2. Apesar 
de os ACS apresentarem, previamente, conhecimento cog-
nitivo sobre o conceito do AME, constatou-se acerto unâ-
nime desses profissionais ao teste aplicado após capaci-
tação on-line. Em relação à fisiologia e aos benefícios do 
AM, o número de respostas satisfatórias quase dobraram e 
foram estatisticamente significantes, demonstrando dife-
rença entre o conhecimento cognitivo que os ACS tinham 
antes e depois da atividade educativa, mostrando, por-
tanto, a eficácia desta.

Assim como nos quesitos anteriores, observou-se efe-
tividade da atividade educativa no que concerne à posi-
ção mais adequada para amamentação, aos sinais de pega 
correta e aos intervalos entre as mamadas, como demons-
trado na Tabela 3. Ademais, houve evidências estatísticas 
demostrando diferença entre o conhecimento cognitivo 
antes e depois da atividade educativa nessas variáveis.

Ao comparar o antes e o depois da atividade educa-
tiva em relação ao conhecimento cognitivo sobre as prin-
cipais intercorrências mamárias, a posição indicada para 
o bebê sonolento e o prazo de validade do leite congelado, 
constatou-se significância estatística, conforme apresen-
tado na Tabela 4. Isso evidencia que os ACS conseguiram 
aprender o manejo deve ser realizado em casos de fissuras 
mamárias e mastite ocasionada durante intercorrências 
mamárias, assim como a posição mais adequada para um 
bebê sonolento e as orientações corretas a serem realiza-
das às famílias quanto ao prazo de validade do leite con-
servado no freezer (congelado).

Durante a realização das intervenções, os ACS cita-
ram que as principais causas que eles identificaram para 
a ocorrência do desmame precoce em mulheres perten-
centes às microáreas foram a falta de apoio familiar para 
o AM e a família incentivando ao uso de alimentos ou 
fórmula na alimentação do bebê. Ademais, também apon-
taram relatos de  sensação de “leite fraco” ou produção 
insuficiente, assim como intercorrências mamárias (fis-
sura, mastite e anatomia não favoráveis, como mamilo 
plano ou invertido).

Quando os ACS foram questionados sobre quais 
pontos abordados nas intervenções eles não conheciam 

Tabela 1 - Distribuição dos participantes, de acordo 
com os dados sociodemográficos, Redenção e Acarape, 
Ceará, Brasil, 2020

Variáveis (n) (%)

Idade (anos)

21 - 30 3 5,6

31 - 40 16 30,1

41 - 50 28 53,0

> 50 6 11,3

Sexo

Masculino 6 11,3

Feminino 47 88,7

Estado civil

Solteiro(a) 14 26,4

Casado(a)/União estável 35 66,1

Outros 4 7,5

Escolaridade

Ensino Fundamental 2 3,7

Ensino Médio 42 79,4

Ensino Superior 9 16,9
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validade do leite conservado no freezer (congelado). Já 
no pós-teste, eram foram os benefícios do AM e os sinais 
de pega correta. Em contrapartida, as temáticas com os 
maiores acertos no pré-teste foram o conceito de AME 
e a posição correta para amamentação; já no pós-teste, 
foram o conceito de AME e se a mulher com mastite pode-
ria amamentar. Os resultados foram estatisticamente sig-
nificantes, apontando eficácia da estratégia on-line para 
investigar o nível de conhecimento cognitivo dos ACS a 
respeito do AM.

previamente, alguns destacaram o manejo clínico da 
amamentação (fissuras, mastite, ducto obstruído), diver-
sos tipos de posições, ordenha e armazenamento de leite 
materno. 

Verificou-se aumento nos acertos para todas as ques-
tões aplicadas após  a atividade educacional. Os percen-
tuais mínimos e máximos anteriores à atividade educa-
tiva foram de 13,2% e 98,10 %, no pré-teste; e de 73,6% 
e 100% no pós-teste, respectivamente. As questões com 
menos acertos no pré-teste abordavam as temáticas 
posição mais indicada para o bebê sonolento e prazo de 

*Teste de Wilcoxon

Tabela 2 - Distribuição dos ACS segundo respostas sobre o conceito, os benefícios e a fisiologia do aleitamento 
materno antes e depois da ação educativa, Redenção e Acarape, Ceará, Brasil, 2020

Conhecimento cognitivo sobre conceito, benefícios e fisiologia do AM
Antes Após

p-valor
N % N %

Conceito de Aleitamento Materno Exclusivo 52 98,10 53 100 0,317

Benefício do Aleitamento Materno 25 47,20 39 73,60 0,003*

Hormônio responsável pela produção do leite 22 41,50 44 83,00 0,001*

Tabela 3 - Distribuição dos ACS segundo respostas sobre a posição correta para amamentação, os sinais de pega 
correta e o intervalo entre as mamadas, Redenção e Acarape, Ceará, Brasil, 2020

Conhecimento cognitivo sobre a posição correta para amamentação, os sinais de 
pega correta e intervalo entre as mamadas

Antes Após
p-valor

N % N %

Posição correta para amamentação 36 67,90 49 92,50 0,002*

Sinais de pega correta 27 50,90 41 77,40 0,006*

Intervalos entre as mamadas 28 52,80 51 96,20 0,001*

*Teste de Wilcoxon

DISCUSSÃO

Houve predominância de mulheres ACS, o que pode 
ser explicado pelo contexto histórico de “papel da mulher” 
como cuidadora. Esse aspecto foi positivo para o apoio 
do processo de amamentar, pois um estudo aponta que 
ainda há resistência das usuárias do sistema de saúde em 

relação a ACS homens quando o tema  é saúde sexual e 
reprodutiva.14

Evidenciou-se que grande parte dos ACS tinha tempo 
de atuação entre 11 e 20 anos. De acordo com um estudo 
que buscou conhecer o perfil sociodemográfico, as carac-
terísticas do emprego e a satisfação com o trabalho de 
ACS de Juazeiro, Bahia, um maior tempo de atuação está 

Tabela 4 - Distribuição dos ACS segundo respostas sobre as principais intercorrências mamárias, posição indicada 
para bebê sonolento e prazo de validade do leite congelado, Redenção e Acarape, Ceará, Brasil, 2020

Conhecimento cognitivo sobre as principais intercorrências mamárias, posição 
indicada para bebê sonolento e prazo de validade do leite congelado

Antes Após
p-valor

N % N %

Mulher com mastite pode amamentar? 34 64,20 52 98,10 0,001*

Manejo adequado em casos de fissuras 29 54,70 47 88,70 0,001*

Posição mais indicada para o bebê sonolento 7 13,2 42 79,2 0,001*

Prazo de validade do leite conservado no freezer (congelado) 10 18,90 43 81,10 0,001*

*Teste de Wilcoxon
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relacionado a um melhor desenvolvimento das ativida-
des. Isso porque o vínculo e a construção de laços com a 
comunidade estão fortalecidos, o que também impacta 
positivamente na promoção do AM.14

Um achado positivo desta pesquisa foi que a maio-
ria dos profissionais relatou que já havia participado de 
algum curso ou capacitação sobre AM - embora os pré-
testes tenham revelado pouco conhecimento cognitivo 
dos ACS sobre determinados assuntos abordados. Uma 
revisão integrativa da literatura que buscou analisar se a 
educação permanente em saúde constitui estratégia para 
a qualificação do processo de trabalho dos ACS, eviden-
ciando que 80% dos estudos analisados apontaram que a 
educação continuada em saúde para os profissionais ACS 
promove a adoção de um trabalho colaborativo, reflexivo 
e crítico, refletindo numa assistência de melhor qualidade 
para as famílias.15

Destarte, percebe-se que intervenções como a reali-
zada no presente estudo podem contribuir para o reforço 
dos conteúdos abordados previamente e acrescentar novas 
informações e atualizações. Assim, coopera-se para que o 
ACS tenha condições de realizar orientações mais segu-
ras e com maior embasamento, oferecendo uma assis-
tência qualificada.

Apesar de a maioria dos ACS apresentarem já apre-
sentar conhecimento cognitivo prévio satisfatório sobre 
os tipos de AM, após a atividade educativa, esse conhe-
cimento cognitivo melhorou entre todos. Saber orientar 
sobre os tipos de AM é um aspecto fundamental para 
oferecer suporte às orientações prestadas às lactantes.

Uma pesquisa que buscou compreender o nível de 
conhecimento de gestantes em relação às práticas de AME 
em uma UBS de Formosa, Goiás, mostrou que as mães 
apresentavam dúvidas sobre AME e introdução alimen-
tar, apesar das orientações recebidas. Isso demonstra que 
existem demandas para que a equipe forneça informações 
mais claras e precisas, pois informações corretas sobre o 
tipo de AM podem favorecer a adesão das mães ao AME 
e a não oferta de outros alimentos.16

A atividade proporcionou melhora no conhecimento 
cognitivo em relação à fisiologia da lactação, o que é um 
ponto importante para quem presta assistência às mulhe-
res lactante. Isso porque hormônios como a prolactina 
e a ocitocina atuam diretamente na produção do leite 
materno. Orientações sobre como estimular a sucção do 
bebê e amamentar em ambientes calmos podem favore-
cer o estímulo e aumentar a produção de láctea.17

Em relação aos benefícios do AM, foi estatistica-
mente significativa a melhora do conhecimento cogni-
tivo após a atividade educativa, sendo importante que 

esse aspecto seja abordado, pois muitas mulheres aderem 
ao AM devido aos seus benefícios, cabendo aos profissio-
nais ofertar apoio e suporte.18 Uma pesquisa que buscou 
compreender as vivências dos ACS na prática cuidativa 
em AM mostrou que o conhecimento desses profissionais 
a respeito dos benefícios do AM é limitado ao bebê, des-
conhecendo as vantagens para a mãe, a família e a socie-
dade, de modo que as principais ações são desenvolvidas 
seguindo esses preceitos.8 

Foi possível perceber que a atividade educativa tam-
bém contribuiu para elevar o conhecimento cognitivo 
sobre um aspecto bastante discutido na amamentação, 
o posicionamento adequado. Um estudo acerca do posi-
cionamento da mãe com o bebê durante a amamentação 
demonstrou que a manutenção postural e o posiciona-
mento correto ajudam na manutenção do AM, além de 
contribuir para o desenvolvimento adequado da criança, 
diminuir dores e deformidades musculares nas mães e 
reduzir os riscos de complicações mamárias.19 

Outro tema que apresentou aumento significativo do 
conhecimento cognitivo dos ACS após a atividade edu-
cativa foram os tipos de posições para amamentar. Ficou 
perceptível a lacuna de conhecimento sobre as variações 
de posições para amamentar e os benefícios para o pro-
cesso de amamentar. A posição escolhida deve ser con-
fortável, favorecer a interação entre mãe e filho e sempre 
pode ser alterada para uma posição que melhor se ade-
que ao momento. Tipo de parto, prematuridade e bebê 
sonolento são situações que podem afetar a amamenta-
ção, e as variações de posição resolvem essas questões.12

No quesito pega correta, apesar de os profissionais 
apresentarem conhecimento cognitivo prévio satisfatório, 
foi possível observar aumento nos índices de acertos. Evi-
dências científicas apontam que uma das principais difi-
culdades na amamentação é a pega inadequada, sendo 
fundamental que os profissionais recebam capacitações 
para orientar as mulheres sobre prevenção de intercor-
rências mamárias, as quais são comuns em casos de pega 
incorreta - além de ser uma causa significativa de des-
mame precoce.20

Em relação às intercorrências mamárias, mais de 
90% dos ACS responderam corretamente ao pós-teste, 
sendo um dos itens com maior melhora no conhecimento 
cognitivo. Esse achado é benéfico, pois profissionais que 
atendem à mulher no ciclo gravídico puerperal preci-
sam identificar e solucionar as dificuldades relacionadas 
à amamentação, haja vista que as intercorrências mamá-
rias são fatores que contribuem muito para a interrupção 
do AM.21
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O AM deve ocorrer em livre demanda, e o conheci-
mento cognitivo dos ACS sobre esse assunto aumentou 
consideravelmente após a atividade educativa. Isso é um 
aspecto positivo, pois esses profissionais poderão orientar 
melhor as nutrizes sobre não estipular horários para ama-
mentar, ofertando a mama sempre que a criança desejar.11

O conhecimento cognitivo sobre a conservação do 
leite humano teve aumento de 62,2%, o que é um resul-
tado relevante, tendo em vista que foi um dos itens com 
menor índice de acerto antes da atividade educativa. Um 
estudo realizado em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
buscou identificar o conhecimento de parturientes sobre 
a doação de leite humano. Como resultado, revelou que 
nenhuma das entrevistadas citou os processos de higieni-
zação necessários para a ordenha e conservação do leite, 
tais como o tempo de permanência do leite no refrigera-
dor e na geladeira.22 Portanto, a assistência prestada por 
profissionais de posse desse conhecimento terá impacto 
positivo na vida das mães que desejam continuar ama-
mentando após voltar ao trabalho. 

Promover educação de modo permanente na moda-
lidade on-line pode facilitar a capacitação de profissio-
nais em ambientes de difícil acesso, com a participação 
de profissionais especialistas na temática, e em contex-
tos pandêmicos, nos quais se evitam aglomerações. Bas-
tante utilizada no âmbito da promoção da amamentação, 
as tecnologias digitais favorecem a assistência à saúde 
materno infantil, gerando repercussões positivas, tendo 
baixo custo e sendo acessível à população.23

Apesar dos benefícios do contexto on-line, essa estra-
tégia ainda apresenta percalços. Um curso sobre segu-
rança do paciente, realizado com profissionais de nível 
médio e universitário da Secretária de Saúde do Estado 
da Bahia da Rede do Sistema Único de Saúde, composto 
por videoaulas gravadas, apresentou lacunas na quanti-
dade de profissionais. Porém, essa modalidade foi bem 
avaliada pelos participantes.24

Desse modo, compete ao enfermeiro, enquanto pro-
tagonista da educação em saúde na Atenção Primária, 
ser responsável por capacitar a equipe com a utilização 
de tecnologias digitais. Isso tem como finalidade alcançar 
melhores índices de AM e AME, pois a as¬sociação entre 
o recebimento de orientações sobre amamentação na 
atenção básica à saúde e o AME é positiva (RP =1,32).25

Uma limitação deste estudo é que houve pouca ade-
são de alguns profissionais, causando perda amostral, 
mesmo que tenha sido realizado de forma on-line. Ade-
mais, em relação à validade interna do estudo, acredita-
-se que a atividade educativa realizada em dois encontros 
pode ter desfavorecido a adesão. Sugere-se a realização de 

estudos que realizem atividades em um único momento, 
com período de duração mais longo, envolvendo quanti-
dade maior de ACS. Ainda, que seja realizada um levanta-
mento sobre o impacto de atividades educativas nas taxas 
de AM e AME após profissionais capacitados prestarem 
assistência às mães. 

CONCLUSÃO

A estratégia educativa on-line obteve efetividade na 
melhora do conhecimento cognitivo dos ACS sobre AM 
em todos os aspectos abordados. Destacam-se evidências 
estatísticas referentes à diferença entre o conhecimento 
cognitivo prévio e posterior à atividade educativa on-line 
nas variáveis fisiologia e benefícios da amamentação, 
técnica de amamentação, intervalos entre as mamadas, 
intercorrências mamárias e conservação do leite.

Os achados desta pesquisa ratificam a importância 
das capacitações permanentes para melhora do conhe-
cimento cognitivo dos profissionais que atuam na saúde 
materno-infantil, bem como vislumbra uma nova possi-
bilidade que se mostrou eficaz para ser inserida nos con-
textos de ensino e aprendizagem em unidades de saúde, 
sendo o enfermeiro o profissional responsável por plane-
jar, conduzir e capacitar a equipe de trabalho. Ao capacitar 
o ACS, o enfermeiro promove saúde, melhorando a assis-
tência prestada às mães por profissionais qualificados.
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